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ég y i d a en que la pa^^ y la t r a n q a i U d ^ d ' ^ m ' . ^ / 
(¿¡mpesino • serenos ¡ ,dias"., d^e:, £ ^ o ^ ' ; i y ü ' t ^ % u í % l í 
Cidadci -i,., IÍ') éi i lu; . • ! ; * i ) i ' , i ' n ' ) j ' ) 0 9 V niiíT^Idí 

t i AHÍ, alejado*'de las- menlir»si-de iéseomnBdondé> 
arrebatadas, pas iones y asquerosos d^eé'á"^}tt ' 
enyidíar: a na,diié goza" tMnqüi la :me t í t e ; 'M¿^ 

b ó r a ios m o m e n t o s :mas sa,ntos; .mas síipreinpsy' 
i t ias. ' inQnitos: ,qi¡ie ; c©Jisíituy«n . , e i : Í i íÍOí dd . , susi 
diés?.'"l " 1 fc9:>íifi''i o íns ido j j líl .fiiíüi'l 9b oi'jíviga 

Iq ¡ q u e tiene,,sencÍJ^B'^eti,-^#íí:C,oétttii^é$^fe . p 
G!^s^m'/em .'.y- ae(¿íumar%^q,-^,sfjv,tr,,50fl!.j](}u¿¡, 
poííov^lñí p í o d ü c t o s de sus. tier-fasi llefflá,aó ¿ i a s 
sm^ a^ l í&e íWBes^ - • ^•jv,;¡í.,J í.ín;.íi'jü.r>q 

pujcró'.íje ; q u e : ^ k - . s o c i e d a d fe n i ega i n g r £ ^ un, 

ze6ue£do!,:ÍQái.Qain,poá.:y los xiosleréqdiC 'aia.&iif 
tribuid losi utíofei'Coa ¡Ja sboíbra) (teisusfí óriJolieÉi^ 

j a á . b t r 0 k é d l r é l ' í i T 3 S ( í ó l ^ ' d é ' S ^ ^ á g ^ -'^fn 
\;,CQn r a z o í i y p ü e í t ó / d é í c i ^ 
^ j^oüj.brc.osel'.yer{|a.(íejccj'PM^qiim%(O'.^^^^^^ 
do de Dios. .an^y-ji-rj 98 íollo m o u p 

• Aslrólogov ágr icu l tórn:y • árqwteeft)í;'ét'*!li í!^ez 
pónpüe . el .cam&ió' dé l a s esüaoiories'p.yr'el'' eüWé 
dje; lo'^ ástí'tjSj profetiza^ las t empes tades ŷ  áruintífá 
S'^ííemgaiV'de . jas . l á : tierra',,, por esférií 
q u e s e a , l a d o b l ^ a ' m a n s a i á J o s u g o pas de^si í 
a z a d ó n , c u b r i é n d e l a - d e ihernrosasi' flores .y á a -

cilüzas! dopde. i 'CQn,'é l .y , sobre su cabeza, ,;§úelg 
construir l a g o l o n d r i n a s u nido . <• ()ji'j'¡oi.9 

El ruiseñor le c a n t a cua i ído dudpmei ' « í í f eo lo -
r í t í c^r idbé i^^Üe^^ácdfnpá^a •én^'Sírá''^'lrab£ljt)s, 

c _ ^ y a £ s u s graneros 'y mientras 
de .concertistas la tórtola q u e . l l o r a ^ . l ^ l í a m _ 
oye g i m e , la natura leza , ese hePmbáo' ' félnpfó 
dónde lodos y cada uno de los seres que le con i -
poa.Qn,^eleyiar>,.sus,/ío5í'ff«f« á la Div in idad , le r e ­
g a t a ' s u s oíd o's y i é ; ,mit iga s u s penas cou sus c o n s í 
Kintes a r m o n i a ^ ; ; ; ^ l ^ f ^ H « ' ^ ̂ l^^^'!^'^ 

No pa rece s í i j^ j j iu^j .rjos h á quer ido b'oía^^ 

pensar sus. peñas y s l í s ' desvelós con p^ersp^ecti"^ 
y á s ' . t a n be l la s , c o m o sus v a r i a d a s . "'"'''V^'^^ 
í^rXlA". eíecfo ^coñ .qüé se podran comp'aftír^efeos 

Hermosos prados .de m a t i z a d a s flores, ESOÉ;%9M^ 
les cubiertos sfenipre d é frondosas b o j a s , " ' Í ^ 
a r royos que unos (ras otros se cu idan de r e g a r ­
le ¡sus p r a d e r a s , y el a ire , el v i en to , ct m a r , íaí 
t i e rna .br i sa , todas en fin- todas esas be l l í s i inas 
riotás ^üe sé e n c a r g a n de componer la g i g á u -
tjepca mús ica de 1^ creación y d e enseñar le , alt-'-
itté'ntándoíe' í á s ' ' i inás , festejándole las otras, á 

í en .d ire ierná adoración a esa iMniera causa , p r ñ i j 
g]|Vio,''j',ííp. fie c i i in to exisío, poderoso sosten ( íe 
f¿ ib'írnXÍa\niá(}uina de l ,Universo? ""̂  

¿(^üféri podría copiar los numerosos y v i ^ d ^ 
colores.¿(fuenetí i 'aiSi d e e s a s tardes d é l a p r i m e ­
ra mues tra la natura leza , y a í l u n i í n á S a c ^ r los 
postr imeros r a y o s . d e l so l , ..como, por los b la i icos 
reflejos de la luna? Quién una de esas br i l lantes 
praderas q u e lian p r e p a f a d ó stis Eñailos? 

c a m p e s i n o es , s i n disputa, éF a r t i s l á q ü e 
om fiias insp irac ión presenta á la' ' vig|;a! ttel 4 i ó -
^oro-iiti'''ctíádW-''^mas bello, Ms AIMKMFKM 
g i ^ p , M l ^ J ' d e la n a t u r ^ í ^ . : ; ; 
1,, m, solI alumbra, .«íi)S lr&baj<)s>.;ía.ilMiV§|i(,^g4¡ 
obras, . d vrocio i las Iknafdfc kesmtm, , y » l i ^ h ' * $ 
ét'iáíPcottteríiplaícídn sencilla' álcigPííP, 'teídaii^Üos 
tói^féhtés • s i is estñiníHg V « " i u s ' ! ' t « r ! a 3 ' ' J % l í 

g.j JPJg^s qmenr/rega .B^Qi i Ja^ W^omMlm^^^ 
dflisU'jlfrenlG, cuida. i í isHoreá^íquCíilia!») d e emir 
batea filar loSiSalóutó^íd6ikÍ3allai'Sééiexláé}-ól?4ttiefe 


